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 A questão com # foi anulada. 

 A questão sublinhada teve o gabarito alterado. 

 As demais questões permaneceram inalteradas. 



 JUSTIFICATIVA DA BANCA EXAMINADORA PARA ANULAÇÃO DA QUESTÃO         

    

19 VERSÃO A   /   04 VERSÃO B 

Houve equívoco quando da elaboração do item II ao considerar que a partícula 

“por que”, no contexto, cumpria papel de conjunção e não de preposição + 

pronome.  Assim, esse item encontra-se incorreto.   

A afirmativa III está incorreta, tendo em vista que certas conjunções 

coordenativas podem, no discurso, assumir variados matizes significativos de 

acordo com a relação que estabelecem entre os membros (palavras e orações) 

coordenados. Nesse sentido, no texto do célebre Fernando Pessoa, a 

conjunção assume valor de retificação.  

Diante disso, não há alternativa que contemple o solicitado pelo comando da 

questão, uma vez que apenas o item I é correto. 

 

29 VERSÃO A   /   14 VERSÃO B 

Houve erro conceitual ao considerar que o pronome “que” tem valor de 

conjunção em “comigo que formam”.  O “que” assume a função de pronome 

relativo, posto que no segundo parágrafo  este retoma o termo “conversas”.  

Diante do exposto, a questão foi anulada por não haver alternativa que 

apresente a sequência: 1-1-1-2. 

 

 

JUSTIFICATIVA DA BANCA EXAMINADORA PARA ALTERAÇÃO DA QUESTÃO         

 

10 VERSÃO A   /  25 VERSÃO B  

O comando da questão não solicitou a similitude sintática do trecho em análise 

como um todo, mas limitou-se à regência (no caso, nominal). A alternativa que 

atende ao solicitado é "A", já que, como sinalizam Bechara (p. 578) e Cereja e 

Cochar (p. 359), a regência de “nocivo” é: “nocivo a”, assim como de "direito a". 

A alternativa "D" não está correta, justamente porque sua regência vale -se da 

preposição "para" e não de "a". 


